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(Apresentado pelo Presidente do CIDI)
1. Antecedentes
O orçamento decrescente da Secretaria-Geral da OEA determina que os programas da SEDI sejam racionalizados, e que seus recursos sejam realocados, de modo que ela possa ser mais eficiente e eficaz ao prestar assistência aos Estados membros na implementação da Visão Estratégica da Organização.

Além disso, ações hemisféricas e globais recentes, especialmente a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs), a aprovação da Declaração de São Domingos, “Fortalecimento Institucional para o Desenvolvimento Sustentável das Américas”, o Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) e a Carta Social oferecem à OEA uma oportunidade de consolidar seu papel de apoio aos esforços dos Estados membros. 

Por meio desses instrumentos, os Estados membros se beneficiam de um enfoque holístico do desenvolvimento, em que o diálogo politico, a cooperação técnica e o intercâmbio de lições aprendidas e melhores práticas são aplicados de maneira simbiótica, e em que o desenvolvimento institucional e a capacitação são totalmente incorporados ao processo de planejamento para o desenvolvimento. 

A SEDI já compatibilizou seu trabalho e suas prioridades com o Plano Estratégico da OEA e os ODSs, o que propiciará uma base para a assistência aos Estados membros na consecução de metas específicas, na medida em que orientam e administram seu próprio desenvolvimento sustentável. A SEDI também promoverá o diálogo intersetorial nas reuniões ministeriais, a fim de aperfeiçoar a coerência das políticas e as ações estratégicas sobre questões de desenvolvimento; colaborar para o fortalecimento das instituições e ministrar capacitação em áreas temáticas fundamentais; e facilitar a cooperación solidaria, ou seja, a cooperação e as parcerias efetivas para o desenvolvimento, especialmente a cooperação sul-sul, área em que a OEA há muito exerce liderança. 
Além disso, o Secretário-Geral Almagro desafiou a Secretaria-Geral da OEA a assegurar que sua programação e seus produtos sejam formulados e implementados de maneira a promover mais direitos para mais pessoas. 

Foi nesse cenário que a SEDI aperfeiçoou seu enfoque, de acordo com as seguintes cinco linhas estratégicas centrais, compatibilizando seu trabalho com os ODSs, assegurando mais direitos para mais pessoas e enfrentando as necessidades dos Estados membros de maneira mais eficiente, com objetivos claramente definidos e resultados mensuráveis.
· PROMOÇÃO DE ECONOMIAS INCLUSIVAS E COMPETITIVAS 
· FORTALECIMENTO DA CAPACIDADE DAS COMUNIDADES NA GESTÃO DO RISCO DE DESASTRES 
· AUMENTO DO USO EFICIENTE E SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS NATURAIS 
· PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE E INCLUSIVA, DA APRENDIZAGEM PERMANENTE E DO EMPREGO PRODUTIVO E DIGNO
· ESTÍMULO À COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E CRIAÇÃO DE PARCERIAS 
O relatório da Assembleia Geral de 2017, em Cancún, México, especificamente o painel “Desenvolvimento Integral e Prosperidade Hemisférica”, reafirmou as áreas especiais de concentração que os Estados membros consideram mais urgentes para a Secretaria-Geral. É importante observar que as questões destacadas pelos Ministros das Relações Exteriores de modo algum diferem das linhas de ação do Plano Estratégico da OEA, e não constituem novos mandatos. 

A fim de assegurar um acompanhamento centralizado e coordenado das discussões em Cancún, no contexto do Plano Estratégico da OEA, propõe-se que as reuniões seguintes do CIDI ofereçam espaço para o diálogo e a participação direta dos Estados membros, da Secretaria e dos possíveis parceiros nas ações conjuntas a serem conduzidas com vistas à implementação das linhas de ação mencionadas acima.

2. Justificativa das sessões
Os Estados membros consideram, conforme reafirmaram em Cancún, que o CIDI, e por extensão a SEDI, dispõe de todas as ferramentas necessárias para conduzir, de maneira eficaz, a colaboração e a coordenação sustentadas entre a Secretaria-Geral e outros elementos do Sistema Interamericano; para colaborar com os Estados membros na incorporação da Agenda 2030 e dos ODSs às estruturas nacionais de tomada de decisão; e para cooperar onde seja possível no cumprimento dos ODSs, por meio dos vários projetos e programas da Secretaria. É importante observar que, a fim de exercer maior impacto, será necessário que a SEDI adote um enfoque integrado de planejamento e gestão. Cumpre destacar também o importante papel que caberá aos Estados membros desempenhar para possibilitar a cooperação e a transferência de conhecimento na implementação dos ODSs e do Plano Estratégico. Desse modo, as sessões proporcionarão uma via de diálogo sobre ferramentas, ações e colaboração concretas para que se siga adiante.

3. Objetivos das sessões
Os objetivos das sessões são:

a) participar de análises e diálogos sobre uma estrutura baseada em resultados, visando a implementar o Plano Estratégico. As sessões destacarão medidas específicas para o avanço da implementação dos mandatos em vigor, de maneira a assegurar resultados concretos;
b) estabelecer consenso sobre as ações conjuntas que a Secretaria-Geral, o Sistema Interamericano e os parceiros pertinentes possam desenvolver a curto, médio e longo prazo, para apoiar a operacionalização dos ODSs nos Estados membros da OEA.
4. Resultados da sessão
Espera-se que a sessão apresente os seguintes resultados:

a) recomendações concretas sobre como a SEDI pode melhor se posicionar para transferir aos Estados membros, de maneira mais coordenada, efetiva e oportuna, seu conhecimento especializado, suas boas práticas e suas normas nas áreas econômica, social e de eficiência de recursos das políticas públicas; e mais especificamente na assistência aos Estados membros para determinar onde se posicionam quanto aos ODSs, relativamente a onde precisam estar; 
b) passos concretos para aumentar as sinergias e a complementaridade entre o trabalho da OEA e o das instituições financeiras internacionais (CAF, BCIE, BDC, BID e BM); dos órgãos especializados do Sistema Interamericano, dos parceiros do setor privado e de outros órgãos hemisféricos e instituições regionais (AEC, CARICOM, SICA, SIECA e UN-CEPAL). 
Estrutura da sessão 
A sessão se desenvolverá sob a forma de:

· discursos de abertura da Presidência do CIDI;
· exposições de palestrantes convidados, de especialistas e da Secretaria sobre o assunto em discussão; 
· diálogo aberto e interativo entre os palestrantes, os Estados membros e a Secretaria sobre ações concretas para delinear caminhos para a implementação; 
· discursos de encerramento e resumo do Secretário Executivo sobre a situação das discussões com as organizações regionais e internacionais e possíveis próximos passos. 
A duração de cada sessão de discussão será de uma hora e meia (10h00 -11h30). As sessões serão seguidas de uma hora dedicada a assuntos processuais do CIDI (11h30-12h30).
Calendário das reuniões e temas propostos para discussão
	Data da reunião 
	Tema proposto para discussão 


	22 de setembro de 2017
	Promoção de ações em prol do clima, por meio da gestão de recursos hídricos integrados 

	24 de outubro de 2017
	Fortalecimento dos vínculos entre energia sustentável e competitividade econômica 

	14 de novembro de 2017
	Catalisação da cooperação e de parcerias para o desenvolvimento 

	14 de dezembro de 2017
	Mobilização do poder da educação para o crescimento econômico 
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